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RESUMO - O conhecimento da dinámica de uma floresta permite 
avaliar, entre outros, o crescimento, a mortalidade, o recrutamento e a 
longevidade das espécies e do todo, que é a própria floresta. A médio e 
longo prazos possibilita também conhecer as variações da florística em 
nível de famílias, gêneros e/ou espécies. Objetiva-se, neste trabalho, 
avaliar a dinâmica da composição florística das árvores de um 
fragmento de floresta tropical primária densa de terra firme, no período 
compreendido entre 1956 e 1992, na Reserva Mocambo - anexa à Área 
de Pesquisas Ecológicas do Guamá-APEG, do então IPEAN, atualmente 
Embrapa Amazônia Oriental, localizada na segunda mais antiga e па 
mais populosa cidade da Amazônia brasileira: Belém, estado do Pará. 
Foram efetuadas mensurações dos diâmetros dos fustes das árvores 
(DAP > 10,0 ст) nos anos de 1956, 58, 60, 66, 68, 71, 84, 88 e 92. Ao 
longo dos 36 anos de estudos, foram registrados e monitorados 1.110 
indivíduos nos 2 lia, incluindo os 203 indivíduos recrutados. Esses 
espécimes foram distribuídos em 45 famílias, 108 géneros e 168 espécies. 
Durante esse período ingressaram по ecossistema 2 famílias, 15 gêneros 
e 24 espécies. Em contrapartida, saíram do ecossistema 5 familias, 22 
gêneros e 35 espécies. Os prazos de ingresso de uma família, um gênero 
e пта espécie foram sempre superiores ao de egresso (saída) desses 
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referidos taxa implicando ита perda líquida de 3 famílias, 6 géneros e 
Hespéciesno período analisado. Numa escala temporal observa-se ита 
perda líquida de uma espécie arbórea a cada 3,3 anos, um gênero a cada 
б anos e uma família a cada 12 anos. A taxa de mortalidade é sistemática 


e constantemente superior a de recrutamento, acarretando uma 


mortalidade média líquida de 9,1 árvores ano. Com relação а 


dispersão natural, observou-se que praticamente 70% das espécies são 
facultativas (antocóricas/zoocóricas), 14% e 7% são, respectivamente, 
autocóricas e anemocóricas, enquanto que as hidrocóricas e zoocóricas 
corresponderam a 4% cada. Ficou evidenciado que praticamente 83% 
do total das 168 espécies monitoradas ao longo de 36 anos são tolerantes 
à sombra, enquanto as demais dependem das clareiras; consegitente- 
mente, o dinamismo da florística está concentrado maciçamente nessas 
espécies tolerantes — 83% nos ingressos e 62% nos egresssos. Concluiu- 
se que no fragmento de floresta tropical primária da Reserva Mocambo/ 
APEG, o ecossistema está se degenerando tanto na biodiversidade 
quanto na estrutura do estrato arbóreo, ou seja, a comunidade biológica 
(floresta) não se encontra no estágio clímax ou em equilíbrio dinâmico, 
pois está sofrendo mudanças direcionais em decorrência das condições 


ambientais não permanecerem relativamente estáveis. 


PALAVRAS-CHAVE: Floresta tropical primária, Fragmento florestal, 
Parcelas permanentes, Dinâmica e estrutura, Amazônia. 


ABSTRACT — Knowledge of the dynamics of a forest will allow for the 
evaluation of its growth and death rates, recruitment and age ој its 
species, as well as of Ше forest as a whole. At medium/long term it will 
also allow for the knowledge of floristic variations withiu families, 
genera and/or species. This paper aims at evaluating the dynamics of the 
floristic composition of trees existing in a fragment of primary, dense, 
lowland tropical forest in the Reserva Mocambo — a part of the Ecologic 
Research Area of Guamá-APEG, formerly belonging to IPEAN, and now 
to EMBRAPA — which is located in the second oldest and most populous 
town of те Brazilian Amazon: Belém, in Pará. Measurements of trunk 
diameters were performed in 1956, 58, 60, 66, 68, 71, 84, 88 and 92. 
During these 36 years of study, 1,110 individuals growing in Ше 2 ha 
under study and having DBH 210.0 ст were registered and monitored, 
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including the 203 individuals recrnited along the period. These 
specimens were distributed in 45 families, 108 genera and 168 species. 
During this period, 2 families, 15 genera and 24 species entered the 
ecosystem; on the other hand, 5 families, 22 genera and 35 species left. 
The stretch of time required by a family, a genus or a species to enter the 
ecosystem was always longer than the one required by те referred to 
leave, thus producing a net loss of 3 families, 6 genera and 11 species in 
the period of study. А time schedule will show the net loss of one species 
of tree every 3.3 years, one genns every 6 years and one family every 12 
years. Mortality is systematic and constantly higher than recruitment, 


causing an average net death rate of 9.1 trees year. As to the natural 


dispersion of species, it was observed that practically 70% of species are 
facultative (autochorons/zoochorous), 14% and 7% are respectively 
antochorons апа anemochorous, whilst both hydrochorous and 
zoochorous are 4% each. It was found that practically 83% of the total 
168 species which were monitored through 36 years were shade tolerant, 
whilst the remaining ones depend on clearings; consequently, the 
dynamics of floristcs concentrates heavily in these shade tolerant 
species — 83% of entrances and 62% of egressions. It was concluded that 
in the tropical primary forest fragment of the Reserva Mocambo/APEG, 
the ecosystem is degenerating both as regards diversity and as to 
structure of the tree stratum, that is, the biologic community (the forest) 
is not undergoing a climax, but rather is suffering directional changes 
due to the fact that environmental conditions have no relative stability. 


KEY WORDS: Primary tropical forest, Forest fragment, Permanent 
sample plots, Dynamics and structure, Amazon. 


INTRODUÇÃO 


O conhecimento da dinâmica de uma floresta permite avaliar, 
entre outros, o crescimento, a mortalidade, o recrutamento e longevi- 
dade das espécies e dos indivíduos da floresta. A médio e longo 
prazos possibilita também conhecer as variações da composição 
florística em nível de famílias, gêneros e/ou espécies e se essas 
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variações são cíclicas ou não e, se o são, como se comportam estes 
ciclos; neste caso, a biologia reprodutiva das espécies deve também 
ser muito bem estudada para uma compreensão mais ampla da diná- 
mica do ecossistema. Estes conhecimentos são de extrema 
importância para o manejo sustentável dos recursos florestais como 
também para a conservação dos diversos ecossistemas florestais е da 
diversidade biológica a eles intrínseca e do bioma como um todo. 


A estrutura de idade das espécies arbóreas das florestas neotropi- 
cais é, ainda hoje, praticamente desconhecida. Estes estudos são 
possíveis também através de inventários florestais contínuos onde são 


empregadas parcelas permanentes. Nestes, em intervalos de tempo 


regulares ou não, são efetuadas observações e mensurações periódi- 
cas (Whitmore 1989; Condit et al. 1992; Worbes 1992; Phillips & 
Gentry 1994). 


A grande heterogeneidade florística das florestas neotropicais 
tornam essas análises muito complexas e de difícil interpretação. 
Pressupostos fundamentais para o sucesso deste tipo de estudo são: 
a regularidade de recursos financeiros, a perseverança da equipe 
envolvida, a formação de “escola” (recursos humanos que continuarão 
a pesquisa); a escolha do local apropriado (deve ser garantida a inte- 
gridade da área por, seguramente, 100 а 200 anos) е, finalmente, sorte 
para que nenhuma atividade antrópica (queimadas em áreas contí- 
guas, invasões por grileiros ou movimentos sociorurais 
reivindicatórios, etc.) ou algum fenômeno natural perturbem irrever- 
sivelmente a área, impossibilitando a continuidade da pesquisa. 


Estudos de crescimento, mortalidade e dinâmica das florestas 
neotropicais são, ainda hoje, em número reduzido. Todavia, com 
significativa relevância se pode citar, entre outros, os trabalhos de 
Pires & Moraes (1966); Moraes (1970); Pires (1976); Veillon et al. 
(1976); Putz & Milton (1982); Jardim (1990); Salomão et al. (1988), 
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Rankin-de-Merona ег al. (1990, 1992); Salomão (1990); Phillips & 
Gentry (1994); Condit et al. (1996); Oliveira (1997); Salomão & 
Matos (1998); Carvalho (1999) e Carvalho et al. (1999). 


Esta pesquisa foi implantada em 1956, na Reserva Mocambo, 
por Jonh Pitt, técnico da Missáo do Fundo para a Agricultura e o 
Desenvolvimento Sustentável (FAO), da Organização das Nações 
Unidas (ONU), à disposição do Servico Florestal do Ministério da 
Agricultura, pelo Convênio entre a Superintendência do Plano de 
Valorização Econômica da Amazônia (SPEVEA), atual Superinten- 
dência de Desenvolvimento da Amazônia (SUDAM) e FAO foi 
continuada pelo Dr. João Murça Pires que contou com a colaboração 


de vários pesquisadores que o ajudaram nas diversas medições 


posteriores. 


Em 1993, tomou-se a decisão abranger em um só banco de 
dados os levantamentos botânicos executados pelos autores na Ama- 
zônia brasileira, que totalizavam 38,5 ha e 26 ha, respectivamente. 
Essencialmente, dois trabalhos seriam produzidos: um sobre a biodi- 
versidade arbórea das florestas amazônicas (terra firme, várzea е 
igapó) – cuja autoria principal caberia ao Dr. Murça Pires e outro que 
seria sobre a estrutura e a biomassa destas florestas, tendo o segundo 
deste como autor principal. Infelizmente, com o falecimento do 
Dr. Murça Pires, em dezembro de 1994, estes trabalhos caíram em 


letargia. 


Concomitamente à união dos bancos de dados, decidiu-se 
também que os estudos de dinâmica florestal poderiam ser reunidos 
em um trabalho maior. Todavia, devido aos dados das parcelas per- 
manentes do segundo autor (1 ha em Carajás, 6 ha em Marabá, 3 ha 
em Peixe-Boi e 2 ha em Porto Trombetas) abrangerem um espaço de 
tempo relativamente curto para esta análise (implantação: 1986 com 4 
medições; 1998 com 4 medições; 1991 com 5 medições; e 1997 com 
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2 medições, respectivamente) optou-se por publicar primeiramente 


este trabalho sobre a dinâmica da florística arbórea. Posteriormente, 
num outro trabalho que abrangerá outra medição (programada para 
1999), totalizando 43 anos de observações e mensurações, será feita 
uma análise concisa da dinâmica da estrutura dessa floresta. 


Este trabalho objetiva avaliar a dinâmica da composição florís- 
tica das árvores de um fragmento de floresta tropical primária densa 
de terra firme, no período compreendido entre 1956 a 1992, na 
Reserva Mocambo, localizada na segunda mais antiga e na mais 
populosa cidade da Amazônia brasileira, Belém, capital do estado do 
Pará. Trata-se, provavelmente, do mais antigo estudo de dinâmica de 
uma floresta neotropical com uso de parcelas permanentes na 
Amazônia. 


METODOLOGIA 
Caracterização da área de estudo 


Este estudo, iniciado em 1956, foi realizado na floresta de terra 
firme da Reserva Mocambo anexa à Área de Pesquisas Ecológicas do 
Guamá (АРЕО), do então Instituto de Pesquisas e Experimentação 
Agropecuária do Norte (IPEAN), atual Embrapa Amazônia Oriental, 
em Belém, Pará. 


A APEG é composta por três ecossistemas básicos: a Reserva 
Mocambo, com 5,7 ha de floresta de terra firme (onde, em 2 ha foi 
executado este trabalho), a Reserva Catu, com 100 ha de mata de 
igapó e a Reserva Aurá, com 400 ha de mata de várzea (Figura 1) 
cujas coordenadas geográficas aproximadas são 1°28’ 5 e 48°29’ W. 


As principais variáveis meteorológicas obtidas na Estação 
Belém — latitude 1°27' $, longitude 48º28' W, altitude 24m, Ident. 
DNDEE: 00148002 – (SUDAM 1984), em 1993, são: temperatura 
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Figura | - Loealização da área de estudos na Reserva Moeambo, anexa à Área de 
Pesquisa Ecológica до Guamá-APEG, da Embrapa Amazônia Oriental, Belém (РА). 
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média anual де 26°С, precipitação anual de 3.189 mm, umidade rela- 
tiva anual média de 86% e insolação anual igual а 2.156 horas (IBGE 
1997). 


Amostragem da vegetação 


A amostragem da vegetação da floresta de terra firme abrangeu 
uma área de 200 m por 100 m (2 ha), dividida em 20 parcelas de 
100 m x 10 m que, por sua vez, eram subdivididas em 10 quadras de 
10 mx 10m. A metade do retângulo da Figura 1 corresponde o hectare 
1 ou Unidade Amostral 1 (UA 1) e a outra metade, o hectare 2 ou UA 2. 
Em síntese, cada hectare era composto por 10 parcelas ou 100 quadras. 


Todo indivíduo com CAP (circunferência do tronco a 1,30 m do 
solo ou acima das sapopemas) igual ou superior a 30 cm era regis- 
trado, plaqueado, identificado e tinha medida a CAP. Ao lado de cada 
indivíduo qualificado foi colocada uma estaca de acapu (Уорнсарона 


americana) com uma placa e o respectivo número de registro da 
árvore. Neste trabalho, a CAP foi transformada em DAP (diámetro a 
1,30 m do solo ou acima das sapopemas). Desta forma, as árvores que 
apresentavam CAP < 31,0 cm foram desprezadas, pois adotou-se 
como limite mínimo o DAP de 10,0 cm. 


Mensurações 


As medidas tomadas foram as seguintes: CAP, altura total da 
árvore até a extremidade da copa, fuste ou altura até a 1º ramificação 
do tronco, diâmetro horizontal da copa, altura e número de sapope- 
mas — expansões basilares do tronco; as medições das alturas foram 
feitas com auxílio de balões de borracha cheios com hidrogênio no 
ano de 1966 (Pires & Moraes 1966). 


O local da medição, em 1956, foi marcado na árvore com um 
prego e uma faixa de tinta branca. As medidas dos diâmetros não 
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obedeceram um método absolutamente rigoroso porquanto foram fei- 
tos com fita métrica com resolução mínima де 0,5 cm (І.с.). Foram 
efetuadas mensurações dos diâmetros nos anos de 1956, 58, 60, 66, 
68, 71, 84, 88 e 92. 


Convenções e conceituações 


Na distribuição das famíias, espécies e indivíduos, em classes de 


variação quantitativa, foi adotada a seguinte convenção, tendo como 
referência os anos inicial (1956) e final (1992): Т = variável (nº de 
famílias, de espécies ou de indivíduos) em crescimento; + = variável 


em declínio; <-> = variável estável (o táxon apresenta o mesmo valor 
nos extremos do período, havendo pequenas variações nos anos inter- 
mediários); K = valor constante. 

Registro: táxon (unidade taxonômica: família, gênero e espécie) 
que foi registrado necessariamente no ano 1 - 1956. 

Ingresso: táxon que entrou na amostragem após o ano 1, por 
apresentar indivíduo que atingiu а qualificação diamétrica adotada, 
no caso, DAP > 10 cm. Sin: recrutamento. 

Egresso: táxon que saiu da amostragem através da morte do 
indivíduo que o representava. Sin.: mortalidade. 

Reingresso: táxon que registrado no ano incial, saiu da amostra 
para num outro momento retornar. 

Perda Líquida: é o valor, necessariamente inferior, apurado do 
total de indivíduos do táxon no ano inicial, abatido da somatória dos 
ingressos + reingressos + egressos, inferior àquele observado 
inicialmente. 
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RESULTADOS 


Ао longo dos 36 anos de estudos foram registrados e monitora- 
dos 1.110 indivíduos com DAP > 10,0 cm nos 2 ha estudados; 
incluindo os 203 indivíduos recrutados no decorrer deste período. 
Esses espécimes foram distribuídos em 45 famílias, 108 gêneros e 
168 espécies (Anexo 1). A variação da composição florística, em 
relação ao número de famílias e de espécies nos respectivos anos de 
amostragens, é apresentada na Figura 2. 
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Figura 2 - Dinâmica da composição florística де 2 ha de floresta tropical primária по 
fragmento da Reserva Mocambo-APEG, Belém (PA), entre 1956 e 1992. 


Famílias botânicas 


No período considerado foi registrado um total de 45 famílias 


nas duas unidades amostrais, média de 36 famílias ha"! — mínimo de 
33 famílias ha-! em 1992 e máximo de 38 em 1956 (Tabela 1). 


A dinâmica da diversidade (nº de espécies) arbórea das famílias 
botânicas, ao longo dos 36 anos (Tabela 2), permite observar que: 
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Dinâmica da diversidade arbórea de um fragmento de floresta tropical 


As famílias com maior número de espécies foram Burseraceae 
(15 a 14 espécies), Sapotaceae (14 а 12), Mimosaceae (11 a 9), 
Chrysobalanaceae (10 a 9) e Caesalpiniaceae (8 a 9); para 
quaisquer dos anos estudados estas cinco famílias respondem 
por, no mínimo, 38% da diversidade das espécies arbóreas. 


Dezessete famílias (38% do total) apresentaram uma única 
espécie durante todo o período e no ano 1 (1956), oito famílias 
(19%) apresentavam uma única espécie com um único indiví- 
duo, enquanto que no ano 9 (1992), nove famílias (23%) 
encontravam-se nesta situação. 


Vinte famílias (44%) mantiveram a diversidade arbórea cons- 
tante nos anos estudados enquanto três famílias: Arecaceae, 


Cecropiaceae e Elaeocarpaceae (7% do total) ficaram estáveis, 


apresentando ligeira variação no período intermediário aos 


extremos. 


Considerando-se a primeira e a última mensurações, observa- 
se que 16 famílias (36%) apresentaram decréscimo no número 
de espécies, enquanto apenas seis famílias (13%) aumentaram 
a respectiva diversidade específica: Burseraceae, Lauraceae, 
Myristicaceae, Ochnaceae, Sapotaceae e Sterculiaceae. 


Cinco familias: Annonaceae (com duas espécies), Flacourtiaceae, 

Hippocrateaceae, Lacistemaceae e Polygonaceae (com uma 

espécie cada) saíram da amostra até 1992. Em contraposição,- 
apenas duas famílias ingressaram no ecossistema após 1956: 

Lacistemaceae em 1971 (que saiu em 1984) e Ochnaceae, em 

1984, que até 1992 ainda permanecia. 


А dinâmica da abundância (nº de indivíduos) arbórea das famí- 
lias botânicas no período considerado (Tabela 2), permite observar 


que: 
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. As famílias com maior número de indivíduos são Burseraceae, 
Lecythidaceae, Sapotaceae e Myristicaceae, que juntas 
respondem por mais da metade do total de indivíduos para 
quaisquer dos anos analisados. 


De 1956 a 1960, Burseraceae apresentou maior número de 
árvores seguida por Lecythidaceae; a partir de 1966, as posições 
se inverteram, ou seja, Burseraceae apresentou um decréscimo 
de praticamente metade (49%) do número de indivíduos entre 
1956 a 1992; em contraposição à Lecythidaceae que apresentou 
no mesmo período um incremento positivo de 15%. 


Considerando-se os extremos do período observa-se que 23 
famílias apresentaram decréscimo do número de indivíduos 
em relação а 1992, contra 13, que aumentaram а abundância 
no sentido inverso. 


Três famílias (Caryocaraceae, Myristicaceae e Nyctaginaceae) 
apresentaram estabilidade ao longo dos 36 anos de monitora- 
mento em contraposição a seis que mantiveram constante o 
número de indivíduos. 


A dinâmica da diversidade arbórea, em contraposição à abundân- 
cia das famílias ao longo dos 36 anos de monitoramento (Tabela 3), 
permite observar que: 


- Em 11 famílias [1/4 do total] tanto o número de espécies quanto 
o de indivíduos decresceu; em outras cinco famílias ou 11% do 
total (Caesalpinaceae, Chrysobalanaceae, Euphorbiaceae, 
Lecythidaceae e Melastomataceae), a diversidade decresceu 
enquanto а abundância aumentou. 


Em nove (20%), o número de espécies se manteve constante 
enquanto o de indivíduos decresceu; outras seis (13%) 
apresentaram diversidade e abundância constantes: 
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Araliaceae, Boraginaceae, Lacistemaceae, Linaceae, Tiliaceae 
e Verbenaceae. 


Somente em quatro famílias ou 9% (Lauraceae, Ochnaceae, 
Sapotaceae e Sterculiaceae) houve aumento tanto da diversi- 
dade quanto da abundância arbórea. 


Enquanto o número de espécies se manteve constante em 
Clusiaceae, Monimiaceae, Violaceae, Caryocaraceae е 
Nyctaginaceae, o número de indivíduos aumentou somente 
nas três primeiras, ficando estável nas demais. 


Burseraceae e Myristicaceae aumentaram a diversidade, mas a 
abundância diminuiu na primeira e se manteve estável na 
segunda, enquanto Arecaceae, Cecropiaceae e Elaeocarpaceae 
mantiveram a diversidade estável, variando a abundância que 
aumentou na primeira e diminuiu nas demais. 


Tabela 3 - Matriz da dinâmica da diversidade versus a abundância das famílias 
botánicas em 2 hectares de floresta tropical primária densa, no fragmento da 
Reserva Mocambo-APEG, де 1956 a 1992, Belém (PA). 


Nº Spp/ № IND. E o Totais 
4 5 1 13 
1 11 2 23 
1 0 0 3 
0 0 0 6 
6 16 3 20 45 


Totais 


Convenção: А 56,92 [variação do ano inicial (1956) ao ano final (1992) 
T = crescente; | = decrescente; <> = estável: К = constante 
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Gêneros 


Durante o período, foram registrados um total de 108 gêneros. 
As 34 espécies que saíram do ecossistema compreendiam 30 gêneros, 
dos quais 21 saíram definitivamente até 1992. Em contrapartida, 


todas as 23 espécies ingressadas a partir de 1956, eram de gêneros 


distintos — não havia duas ou mais espécies de um único gênero — 


salientando-se, contudo, que 15 eram inéditos, ou seja, não estavam 


presentes no início da pesquisa. 


A maior diversidade de espécies foi observada nos gêneros 
Ртопит (11 espécies), Licania (nove espécies), Inga e Trichilia 
(cinco espécies cada) e Ponteria (quatro espécies). Outros oito géne- 
ros (Eschweilera, Eugenia, Franchetella, Iryanthera, Micropholis, 
Ormosia, Pourouma e Swartzia) apresentaram três espécies, 
enquanto outros 15 exibiram duas espécies, os restantes 80 eontribuí- 


ram com uma única espécie (Anexo 1). 


Dois gêneros merecem destaque: Ormosia, que ет 1956 tinha 
três espécies (O. flava, O. nobilis с O. paraensis) e, dez anos depois, 
não apresentava uma única espécie sequer. Todavia, em 1968, 
О. nobilis retornou para sair definitivamente em 1992 e Trichilia 
que do total de cinco espécies perdeu duas (T. lecointei e 
T. schomburgkii), em contraposição a uma que ingressou em 1968 
(Trichilia sp.). 


Espécies 


Na caracterização das 168 espécies amostradas, durante os 36 
anos de monitoramento, com respectiva família, nome popular, forma 
de dispersão natural, estágio sueessional e abundância nos respeeti- 


vos anos amostrais (Anexo 1), observa-se que: 
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Em termos absolutos, nos 2 ha, o número de espécies (diversi- 
dade arbórea) em quaisquer dos anos analisados nunca foi 
superior ао ano inicial, tampouco quando se considera a média 
por hectare, assim como abundância, excetuando-se o ano de 
1958 (Tabela 1). 


Sessenta espécies (36%) ocorreram com um único indivíduo 
(espécies raras) durante todo o período — grafadas em negrito 
no Anexo 1. 


As espécies de maior abundância, tanto em 1956 quanto em 
1992, foram Eschweilera coriacea, Protium trifoliolatum, 


Lecythis idatimon e Vochysia guianensis, с a primeira о foi em 


quaisquer dos anos analisados. 


Nas 113 espécies persistentes (aquelas que se mantiveram 
desde a primeira medição) percebe-se que 25 apresentaram 
crescimento no número de indivíduos, enquanto o dobro (50) 
apresentou declínio; 29 mantiveram-se constante e 9 permane- 


ceram estáveis. 


As 23 espécies ingressadas no ecossistema foram distribuídas 
em 15 famílias e 23 gêneros e 17 (74%) destas apresentaram 
um único indivíduo durante todo o período, enquanto outras 
três, duas e uma espécies apresentaram, em 1992, respectiva- 
mente, dois, três e cinco indivíduos; apenas Licania micrantha 
e Lacistema sp não estavam presentes quando da última 
medição. 


Nas 21 espécies ingressas e persistentes até 1992, nota-se que 
15 mantiveram a abundância constante, contra quatro que 
aumentaram-na e duas que permaneceram estáveis. 


O ciclo de ingresso de espécies inéditas calculado foi de uma 
espécie a cada 1,6 ano se considerados todos os ingressos e de 
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uma espécie a cada 1,7 ano se consideradas apenas as persis- 


tentes até a última medição. 


Houve somente um reingresso durante todo o período: 
Ormosia uobilis, em 1968, que todavia voltou a sair em 1992. 


As 34 espécies egressas do ecossistema estavam distribuídas 
em 21 famílias e 30 gêneros; destas, 27 cspécies (79%) apresen- 
taram durante todo o período um único indivíduo, outras quatro 
espécies apresentavam dois indivíduos no ano inicial cnquanto 
outras duas aprescntavam quatro espécimes. Apcnas 
Pentaclethra macroloba variou de um a dois indivíduos até sair. 


O ciclo de egresso é dc uma cspécie a cada 1,1 ano, o que 
equivale dizer que estc tempo é 31% inferior ao do ciclo de 
ingresso, quando o menos crítico era que ocorressc o 
contrário; 

Considerando-se que nos anos inicial e final tinha-sc 145 e 134 
espécies, respectivamente, c que houvc um ingresso de 23 
espécies contra 34 que saíram, a perda líquida na diversidade 
arbórea foi de 11 espécies ao longo dos 36 anos de monitora- 
mento, ou seja, a cada 3,3 anos perdia-se uma espécie. 


Em termos absolutos, o maior recrutamento foi de Lecythis 
idatimon (18 indivíduos), Theobroma subincanum (15), 
Vouacapoua ашетсапа (14) e Eschweilera coriacea (15) e a 
maior mortalidade foi de Ргопиш trifoliolatum (44), 
P. spruceauum (16), Vochysia guianensis (15) c Goupia 
glabra (11). 


Relativamente ao total da espécie o maior recrutamento foi dc 
Theobroma subincanum com incremento dc 600% с 
Conceveiba guianensis com 500%; em relação à mortalidadc, 
Thyrsodiun paraense com 86% e Swartzia racemosa com 
75% foram as espécics que sc destacaram. 
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« Treze espécies, ao longo dos 36 anos, compõem o grupo das 
espécies dominantes (aquelas cuja soma do número de indiví- 
duos perfaz metade do total) do ecossistema (Tabela 4). 


Resumidamente, durante o período de 36 anos foram registradas 
um total de 45 famílias, 108 gêneros e 168 espécies nos 2 ha de 
floresta tropical primária amostrados. Ao longo deste tempo ingressa- 
ram no ecossistema duas famílias (Ochnaceae e Lacistemaceae que, 


contudo, saiu antes de 1992), 15 gêneros e 24 espécies; em contrapar- 


tida, saíram 5 famílias, 22 gêneros e 35 espécies (Figura 3). 


Ш Nº de espécies 
0 Nº de gêneros 
O Nº de famílias 


34 (20%) 


23 (14%) 


11(7%) 


5 (11%) 
2 (4%) 


Egressos | Ingressos Extinção 


Figura 3 - Total de famílias, gêneros e espécies de acordo com ingresso, egresso e 
perda (extinção local), nos 2 ha de floresta tropical primária do fragmento da Reserva 
Mocambo-APEG, Belém (PA). Os números entre parêntesis referem-se ao percentual 
em relação ao total do período entre 1956 e 1992. 


Numa escala temporal observa-se uma perda líquida de uma 
espécie arbórea a cada 3,3 anos, um gênero, a cada seis anos e uma 
família a cada 12 anos, ou seja, num período de 12 anos perde-se uma 
família, dois gêneros e praticamente quatro espécies. Já num período 
de 7,2 anos – que é o prazo de egresso de uma família — saem 
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também, uma família, 4,2 gêneros e praticamente 6,5 espécies, em 
oposição ao ingresso a cada 18 anos (prazo do ingresso de uma famí- 
lia) de uma outra família, 7,5 gêneros e 11,3 espécies. Em outras 
palavras, fixando-se o tempo do ciclo de ingresso de uma ‘nova’ 
família em relação aos taxa egressos, observa-se que 2,5, 10,6 e 16,4 
famílias, gêneros e espécies, respectivamente, terão sido extintos 
localmente no mesmo período de 18 anos daquele ciclo (Figura 4). 


Extinção de 1 espécie 
Extinção de 1 gênero 


Extinção de 1 família 


4 
Egresso de 1 espécie 1,1 


Egresso de 1 gênero 

Egresso de 1 família 

Ingresso de 1 espécie 

Ingresso de 1 gênero 

Ingresso de 1 família 
30 33 36 


Tempo (anos) 


Figura 4 - Tempo de ingresso, egresso e extinção local uma de família, um gênero e 
uma espécie num período de 36 anos de monitoramento em 2 ha de um fragmento 
de floresta tropical primária, Reserva Mocambo-APEG, Belém (PA). 


Dispersão natural 


Com relação à dispersão natural das espécies (Anexo 1), compi- 
ladas na Tabela 5, observa-se que praticamente 70% das espécies são 
facultativas (autocóricas/zoocóricas), 14% e 7% são, respectiva- 
mente, autocóricas e anemocóricas, enquanto que as hidrocóricas е 
zoocóricas correspondem a 4% cada. Estas proporções praticamente 
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se mantêm com relação às espécies que ingressaram no ecossistema a 
partir de 1956, à exceção das autocóricas que apresentaram um incre- 
mento positivo de 33%. Já nas espécies egressas observa-se uma 
redução substancial de c.a. 40% das espécies facultativas; em sentido 
oposto, as estritamente zoocóricas quase triplicaram o número de 
espécies. 
Tabela 5 - Dispersão natural das cpécies arbóreas (DAP 2 10,0 cm) registradas nos 
2 ha de um fragmento de floresta tropical primária, Reserva Mocambo-APEG, 
Belém (PA). 
Número de espécies (2ha) 

Dispersão natural Total Egressas Ingressas 
Abiótica 

- Autocórica 23 (13,7%) 7 (20,6%) 4 (17,4%) 

- Hidrocórica 7 (4,2%) ] (2,996) 1 (4,3%) 

-Anemocórica | 11 (6,5%) - 2 (8,796) 
Biótica 

- Zoocórica 7 (4,2%) 1 (2,996) 3 (13,096) 
Facultativa“ 3 117 (69,6%) 24 (70,696) 10 (43,596) 


Indeterminada ** 3 (1,8%) 1 (2,9%) 1 (2,9%) 
TOTAL 168 34 2/5) 


* Facultativa = autocórica/zoocórica. 
** Espécie não identificada – somentc a nível de género. 


Estágio sucessional 


Baseado nas características ecofisiológicas das espécies amos- 
tradas, em relação ao requerimento de luz nas diversas fases de 
crescimento, procedeu-se а compilação desta variável do Anexo 1 па 
Tabela 6. Nesta, os grupos 5 e 6 foram adaptados através da mescla 


Dinâmica da diversidade arbórea de um fragmento de floresta tropical 


das caracterísiticas de dois dos quatro principais grupos ecológicos: 
Intolerante (pioneira e oportunista de clareira) e Tolerante (tolerante à 
sombra e reprodutora à sombra). А espécie do grupo ecológico adap- 


tado Oportunista tolerante é Goupia glabra e a do Pioneira tolerante é 


Tapirira guianensis. 


Tabela 6 - Distribuição das espécies amostradas, no período de 1956 a 1992, em 
relação à demanda de radiação solar do respectivo grupo ecológico, em 2 ha do 
fragmento de floresta tropical primária, na Reserva Mocambo-APEG, Belém (PA). 


Grupo ecológico Nº de espécies [DAP > 10 em] 
Persistentes Ingressas Egressas 
Pioneiras [PI] 0 3 13,0%] 3 [8,8%] 
Oportunista de clareira [OC] 12 [10,6%] 1 [4,3%] 10 [29,4%] 
Tolerante à sombra [TS] 74 [65,5%] 15 [65,2%] 10 [29,4%] 
Reprodutora à sombra [RS] 25 [22,1%] 4 [17,4%] 11 [32,4%] 
Indeterminado 2 [1,8%] 0 0 


Notas: РЇ: só sobrevive e reproduz em clareira, desaparecendo após о fechamento do dossel; 
OC: sobrevive e reproduz em condição de sombra, mas depende da clareira para 
germinar; TS: cresce na sombra até atingir o dossel, frutificando somente quando 
exposta ao sol; RS: completa todo o ciclo de vida em condição de sombra (sub-bosque). 


DISCUSSÃO 


Neste trabalho não serão discutidos os procedimentos metodoló- 
gicos empregados tais como: colocação de prego no tronco à altura da 
medição do diâmetro, uso de fita métrica com aproximação máxima 
de 0,5 cm, determinação da altura de medição da CAP, pessoal 
envolvido nas medições do respectivo ano, entre outros. 
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Famílias botânicas 


Não há uma proporcionalidade direta entre o número de espécies 
e famílias ao longo dos anos: ao maior número de famílias não corres- 
ponde necessariamente o maior número de espécies, como observado 
nos anos de 1960 e 1971 (Figura 2). Nos anos em que se registrou o 
menor número de espécies (1988 e 1992), se registrou também o 
menor número de espécies, como observado nos anos de 1960 e 1971 
(Figura 2). Por outro lado, nos anos em que se registrou o menor 
número de espécies (1988е 1992), também foi menor o número де 
famílias. Percebe-se-se que ao longo dos 36 anos, o número de famí- 
lias nunca superou o do ano inicial, no máximo, se igualou para a 
partir de 1984, inclusive, sistematicamente decair. 

Leguminosae lato sensu é a família mais rica em espécies, mas 
não em número de indivíduos, no que prevalecem fortemente as 
Burseraceae e as Lecythidaceae (Tabela 2). O número de indivíduos 
entre 1956 e 1992, nos dois hectares, decaiu em 123 árvores, indi- 
cando ter havido clareiras nessa área (presença de espécies pioneiras 
como Cecropia sp., Inga thibaudiana, Aparisthimium cordatum e 
Coccoloba latifolia) não só devido à quedas ou mortes naturais, como 
também derrubadas causadas por temporais. 

As únicas seis famílias (Burseraceae, Lauraceae, Myristicaceae, 
Ochnaceae, Sapotaceae e Sterculiaceae) que aumentaram a diversidade 
arbórea de 36 espécies (25%) em 1956, para 45 espécies (34%) em 1992, 
apresentaram um incremento positivo de uma espécie “nova” a cada qua- 


tro anos. Em oposição, as 16 famílias que diminuíram sua participação na 
diversidade arbórea passaram de 72 espécies (50%) em 1956, para 52 


(39%) em 1992, ou seja, a cada 1,8 ano essas famílias perdiam uma espé- 
cie. Observa-se, então, que em 36 anos, as 16 famílias que empobreceram, 
em termos de diversidade, perderam 2,2 espécies cada, no mesmo período 
de tempo das seis que enriqueceram o ecossistema com uma espécie cada. 
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Cerca de 44% (20) das famílias, em termos de diversidade arbó- 
rea, ao longo de 36 anos mantiveram o número de espécies constante, 
podendo ser consideradas “estáticas”. Desta forma, pouco mais da 
metade é responsável pelo dinamismo: 7% (3 famílias) com número 
de espécies estável, 13% (6) com diversidade em crescimento e 36% 
(16) em declínio (Tabela 2). Mimosaceae e Chrysobalanaceae foram 
as famílias cujas espécies apresentaram o maior dinamismo negativo 


enquanto Myristicaceae о foi no sentido oposto. 


As cinco famílias egressas do ecossistema durante os 36 anos 
demonstraram o empobrecimento da floresta em relação à composi- 
ção florística. O ciclo de 7,2 anos para o desaparecimento de uma 
família certamente é muito curto. Talvez isto ocorra por se tratar de 
um pequeno fragmento florestal que muito provavelmente é bem 
mais vulnerável à extinção local que as florestas contínuas que ocu- 


pam grandes extensões. 


A compensação a esta perda (empobrecimento) não é traduzida 
pelo ingresso (enriquecimento) de novas famílias que, como demons- 
trado, resultou no ganho de apenas uma única família (Ochnaceae), 
uma vez que a outra ingressada (Lacistemaceae) ficou, no máximo, 
17 anos. Considerando-se os dois extremos do período de estudo, 
observa-se que o ciclo de ingresso de uma nova família foi de 18 
anos. Percebe-se um desequilíbrio notável na biodiversidade arbórea 
do fragmento florestal: o prazo de egresso de uma família é 2,5 vezes 


superior ao de ingresso de outra. 


Considerando-se que nos anos inicial e final haviam 43 e 40 
famílias, respectivamente, e que cinco famílias saíram do ecossistema 
contra duas que entraram, têm-se uma perda líquida na diversidade de 
três famílias em 36 anos, ou seja, a cada 12 anos perdeu-se uma 


família no ecossistema. 
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Gêneros 


O ciclo de egresso definitivo de um gênero, ao longo dos 36 
anos, é de apenas 1,7 ano, enquanto o ciclo de ingresso é de 2,4 anos 
para cada gênero inédito. Assim, o prazo de ingresso é 41% superior 
ao do desaparecimento de um outro gênero. 


A perda líquida de gêneros ao longo dos 36 anos, considerando os 
21 que saíram definitivamente do ecossistema, contra os 15 que ingres- 
saram foi de seis gêneros, o que equivale a dizer que a cada seis anos 
um gênero saiu da composição florística arbórea do fragmento florestal. 


Espécies 


Considerando-se que a floresta tropical deve estar em clímax, 
deverá apresentar um equilíbrio dinâmico, com variações locais que 
não a afetam como um todo. Segundo Beard (1946), em Trinidad- 
Tobago, desde o Mioceno, a flora deve ter sido quase a mesma de hoje. 


Mesmo sem haver interferência do homem, esse é um equilíbrio 
dinâmico. Existem pequenas e contínuas variações, não só entre 
locais, como no próprio local. Certamente, no decorrer de séculos, há 
pequenas variações de clima e na abundância de dispersores das 
várias espécies de plantas da área. Novas espécies, variedades ou 
subespécies estão sempre se formando, num contínuo processo de 
evolução, ao lado de espécies que estão entrando em decadência, per- 
dendo vitalidade em sua relação com o conjunto, e ainda outras que 
vão se tornando mais agressivas, dominando, conquistando e inva- 
dindo novas áreas. 


Whitmore (1984 apud Carvalho 1999) afirma haver um balan- 
ceamento mais ou menos proporcional entre a mortalidade e o 
recrutamento em florestas climácicas. Em floresta primária de terra 
firme na Amazônia venezuelana, Uhl (1982) observou que a estrutura 
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era relativamente estável pois a mortalidade era balanceada com o 
recrutamento. Segundo Swaine et al. (1987), existe um balanço diná- 
mico em florestas primárias através da reposição contínua de novos 
indivíduos à medida que outras vão morrendo. Neste trabalho ficou 
evidenciado o contrário, ou seja, há um desequilíbrio entre o recruta- 
mento e a mortalidade, favorável a esta, acarretando uma perda 


líquida de 3,42 indivíduos апо-1. Provavelmente isto deva ser conse- 


qiiéncia da fragmentação da área. 

Gomide (1999) demonstra que na floresta primária do Amapá, 
em 11 anos de estudos, houve uma evolução na classe arbórea 
(DAP > 5 cm) com o acréscimo de 15 espécies e seis gêneros e o 
desaparecimento de uma família. Considerando também as subamos- 
tragens (DAP < 5 cm) observou um número de árvores mortas de 
16 Ба"! ano"! e um recrutamento de 19 ha-! апо-!, acarretando um 
ganho líquido de c.a. 0,3%. Conclui que estes resultados demonstram 
que a floresta pode ser considerada climácica, apresentando um equi- 
líbrio dinâmico — não estático. Salomão & Matos (1998), em 3 ha de 
um fragmento de 200 ha de floresta tropical primária, no nordeste da 
Amazônia, em Peixe-Boi (PA), observaram que no período de 1991 a 
1997, houve um ingresso de 31 espécies contra 15 que saíram do 
ecossistema e um recrutamento médio de 9 árvores ha-!. Oposta- 
mente, neste estudo, observou-se em 36 anos uma perda líquida de 
3 famílias, 6 gêneros e 11 espécies (0,31 espécie ano-! ou 1 espécie a 
cada 3,3 anos) aliada a uma mortalidade média líquida de 9,06 árvores 
ano! (DAP > 10 ст). Tal fato corrobora aqueles observados por Pires 
& Prance (1977), na mesma área de estudo, por um período de 15 anos. 


Manokaran & Kochummen (1987) demonstraram дис as taxas 
de mortalidade e recrutamento diferiram nos primeiros anos, de um 
período dc 34 anos, em uma floresta primária na Malásia, mas 
estiveram em equilíbrio nos últimos dez anos com o recrutamento 
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crescendo proporcionalmente à mortalidade. No fragmento da 
Reserva Mocambo, observou-se também exatamente o contrário: nos 
últimos dez anos, de um período de 36 anos, tanto a diversidade 
quanto a abundância apresentaram desequilíbrio com taxas decres- 
centes para ambas as variáveis. 


As florestas neotropicais são de composição florística muito 
polimorfa (diversa), isto é, contém um grande número de espécies 
que na maioria são distribuídas na área com baixa densidade?, entre- 
tanto, algumas apresentam maior número de indivíduos por área. No 
geral, considerando-se o DAP > 10 cm, cerca de dez espécies irão con- 
tribuir com 50% ou mais da metade do total de indivíduos — espécies 


dominantes. 


Estas espécies relativamente mais abundantes têm grande impor- 
tância, e servem para a caracterização dos diferentes tipos de vegetação 
e o seu conjunto varia de local para local, mesmo quando a situação 
ecológica parece ser semelhante, e quando as distâncias entre as loca- 
lidades são pequenas; em alguns casos, com 100 quilômetros de 
distância esta diferença já pode se evidenciar. 


Existem certas espécies que chegaram a um alto grau de especia- 
lização para aproveitar condições novas que, de tempos em tempos, 
aparecem abruptamente, como as clareiras naturais causadas pela 


queda de grandes árvores, pelos temporais. 


Carvalho et al. (1999) adverte que “а alta diversidade da floresta 
amazônica deveria ser analisada cuidadosamente por ocasião do 


3 Como observado pelos autores, regra geral, com pouquíssimas exceções, as florestas de 
terra firme da Amazônia oriental apresentam em cada ha, с.а. 1/3 do total das espécies com 
apenas um único indivíduo, considerando-se DAP 2 10 em; sob a ótica conservacionista, 
este fato é de extrema relevância. 
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planejamento de sistemas de manejo silvicultural, levando em consi- 
deração que algumas espécies comerciais que estão ficando raras е 
menos abundantes não serão mais exploradas, e a maioria das espé- 
cies mais abundantes não serão comerciais.” 


Pires & Prance (1977), analisando 15,5 ha da vegetação florestal 
da АРЕО (5,7 ha de floresta de terra firme, 4,7 ha de floresta de igapó 
e 5,0 ha de floresta de várzea) encontraram um total de 342 espécies 
(DAP 2 9,55 cm) e 224 destas ocorriam na mata de terra firme. Veri- 
ficaram não haver nenhum tipo de estratificação como sugerido por 
Richards (1952), ausência de espécies dominantes e que, cerca de 5 a 


15 espécies vão contribuir com 50% do número total de indivíduos, 


sendo estas então as espécies dominantes da área — fato também, 
muito importante na conservação das florestas amazônicas. Com rela- 
ção à dinâmica ficou evidenciado um recrutamento muito baixo 
(0,7%) quando comparado com a mortalidade (1,6%) para um 
período de 15 anos de monitoramento (Carvalho et al. 1999); contra- 
riamente ao observado por Lieberman & Liberman (1987) em 
La Selva, Costa Rica, que encontraram taxas iguais de recrutamento e 
mortalidade, num período de 13 anos, para indivíduos com 
DAP > 10 cm e, Carvalho et al. (1999), na Floresta Nacional do 
Tapajós (PA), que em oito anos de monitoramento da floresta primá- 
ria, concluiu que o recrutamento e a mortalidade estavam levemente 


balanceadas. 


Neste estudo, ficou evidenciado que 13 espécies foram as mais 
marcantes durante os 36 anos de monitoramento (Tabela 4) e que, 
dentre estas, apenas cinco apresentaram aumento da abundância. 
Uma reflexão mais detalhada deste comportamento permite vizuali- 
zar que num dos extremos têm-se Ргопиш trifoliolatum e Vochysia 
guianeusis com decremento de 57% e 30%, enquanto noutro têm-se 
Vouacapoua americana e Lecythis idatimon com incrementos de 
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74% e 31%, respectivamente. Eschweilera coriacea pode ser consi- 
derada como espécie típica deste fragmento pois foi a que apresentou 
a maior abundância relativa e absoluta durante os 36 anos de estudos, 
fato observado também por Gomide et al. (1999), em floresta primá- 
ria no Amapá quando, em 1985 foi calculada uma abundância de 66 
árvores ha"! (5,1%) e, em 1996, igual abundância absoluta com 
ligeira queda na relativa (4,9%). 


Quanto mais as condições ambientais de uma floresta se afastam 
do normal e do ótimo, tanto mais pobre em espécies será o ecossis- 
tema e mais característica se tornará a vegetação, e poucas espécies 
irão ocorrer com grande número de indivíduos. Numa escala tempo- 
ral, estas espécies tendem a dominar a comunidade vegetal, 
empobrecendo a composição florística, face à competição. Segundo a 
Teoria do Mosaico de Aubreville (apud Richards 1952), nas florestas 
pluviais a combinação de espécies dominantes em cada parcela de 
área não é fixa, nem no tempo e nem no espaço. Uma área ampla 
seria, portanto, uma combinação de mosaicos que se sucedem mais 
ou menos ciclicamente. Neste estudo, foi observado que nos primei- 
ros dez anos (1956-1966), 12 espécies eram consideradas 
dominantes; de 1968 а 1971 este número caiu para 11 e, a partir de 
1984, para dez espécies (Tabela 4). Este resultado, aliado ao empo- 
brecimento florístico sistemático (perda líquida de famílias, gêneros e 


espécies), demonstram inequivocamente que neste fragmento a biodi- 


versidade arbórea está se degenerando. 


Dispersão natural 


A área total da APEG, contendo as três reservas, pode ser consi- 
derada um fragmento florestal. Os 5,7 ha de floresta de terra firme, na 
Reserva Mocambo, formariam um pequeno fragmento onde em 35% 
da área foi desenvolvido este estudo. Tal fragmento encontra-se 
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localizado na mais populosa cidade da Amazônia, com 1.250 mil habi- 
tantes em 1991 (IBGE 1996), sob intensa pressão de caça e de coleta de 
frutos e sementes. Nesta condição, deve-se esperar que as espécies de 
frutos comestíveis pelo homem devam ter problemas de perpetuação, 
assim como aquelas que são dispersas por animais — passiva ou ativa- 
mente — sobretudo por aqueles cuja carne é cobiçada por caçadores. 
Algumas observações apontam uma taxa de 70%-80% de espécies 
arbóreas dispersas pela fauna (O.H. Knowles com. pess. 1992). 


Neste estudo, das 168 espécies registradas desde 1956, já foi dito 


que 60 espécies (mais de 1/3) ocorreram ou ocorrem com apenas um 
indivíduo, tendo 40 (67%), 17 (28%) e 3 (5%) destas espécies apresen- 
tado dispersão zoocórica, autocórica e anemocórica, respectivamente. 


Observando-se os percentuais do total das espécies egressas е 
ingressas com dispersão natural abiótica (Tabela 5) nota-se que prati- 
camente se assemelham, à exceção, talvez, das egressas autocóricas, 
cuja explicação pode estar na coleta seletiva de frutos e sementes. Já 
as espécies ingressas, provenientes da dispersão zoocórica e da 
facultativa, apresentam notáveis diferenças se comparadas com as 
demais. O fato dos ingressos por zoocoria terem triplicado de ocor- 
rência, pode talvez ser atribuído aos morcegos que não são apreciados 
por caçadores, opostamente aos macacos, aves e pequenos mamíferos 
terrestres como pacas е cutias que о são; estas hipóteses talvez expli- 
quem a redução das espécies ingressadas com dispersão facultativa. 


Estágio sucessional 


No trópico úmido, o principal fator na determinação do compor- 
tamento das espécies florestais é a radiação solar. Assim, a formação 
de clareiras irá influenciar fortemente na dinâmica da floresta, pois 
estas formam um mosaico de diferentes estágios de desenvolvimento, 
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possibilitando a sucessão natural das espécies, acarretando contínuas 
mudanças florísticas, fitossociológicas e estruturais da floresta, até 
que esta atinja um ponto de equilíbrio dinâmico — clímax — ou se 


degenere, desviando-se de suas qualidades primitivas. 


А sucessão natural é um processo evolutivo lento, mediante o 
qual espécies vegetais substituem outras num dado lugar. A sucessão 
arbórea nas florestas tropicais foi muito bem sintetizada por Carvalho 
ao textualizar que: “A sucessão ocorre quando um grupo de espécies 
tolerantes à sombra substitui um grupo de espécies intolerantes. As 
espécies pioneiras crescem rápido após а criação de uma clareira е 
vão formar o dossel. Debaixo deste, se estabelecem as mudas de espé- 
cies tolerantes. Quando as espécies intolerantes começam a morrer, o 
dossel começa a se desfazer, as espécies tolerantes são liberadas e 
crescem como um segundo ciclo.” Carvalho (1999). 


Neste trabalho ficou evidenciado que praticamente 83% do total 
das 168 espécies monitoradas ao longo de 36 anos são tolerantes à som- 
bra, enquanto as demais dependem das clareiras. Conseqüentemente, 
o dinamismo da florística está concentrado maciçamente nestas espé- 
cies tolerantes — 83% nos ingressos e 62% nos egresssos (Tabela 6). 


A saída de 12 espécies não tolerantes (três pioneiras e nove 
oportunistas de clareira) demonstra que a(s) clareira(s) que as favore- 
ceram fechou(aram) o dossel e/ou que a longevidade dessas espécies 
é curta. Por outro lado, o baixo percentual de ingressos das não- 
tolerantes demonstra que houve abertura de pouca(s) e pequena(s) 
clareira(s) ao longo dos 36 anos. 


O fato de não se ter observado nenhuma “pioneira persistente” 
demonstra que talvez estas espécies tenham ciclo de vida entre 30-50 
anos. Carvalho (1999), na Flona Tapajós, em floresta primária, obser- 
vou que tanto a taxa de mortalidade como a de recrutamento foram 
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mais altas nas espécies tolerantes do que nas intolerantes, corrobo- 
rando com os resultados observados neste trabalho. 


Considerações complementares 


Outros fatores que devem ser levados em consideração em estu- 
dos dessa natureza (dinâmica de florestas tropicais) são: (1) o tamanho 
da área e da amostra (as unidades amostrais que compõem a amostra 
podem não representar a composição florística da área); (ii) a condi- 
ção da área (se fragmentada ou contínua) e, (iii) o grau de antropismo 
da área. 

Não se pode deixar de levar em consideração que o conceito de 
intocabilidade de uma área é muito relativo. Basta que se trate de uma 
área pequena ou que ela se situe próxima de outras áreas que são per- 


turbadas para que sofra sérias conseqiiéncias. A distribuição dos 


animais vai ser fatalmente afetada, tanto os “prejudiciais” como os 
úteis para a floresta, dentre eles os polinizadores e os dispersores de 
sementes; as clareiras vizinhas poderão afetar o clima e as barreiras 
que protegem contra os ventos capazes de causar derrubadas. Na 
situação atual de dispersão da população humana, poucas áreas no 
mundo poderão, a rigor, ser consideradas intocadas. 


CONCLUSÃO 


Considerando-se que ao longo de 36 anos a dinâmica da diversi- 

dade florística demonstrou que: 

. o número de famílias, de gêneros, de espécies e de indivíduos 
nunca superou o do ano inicial, apresentando declínio sistemá- 
tico medição após medição; 

- em 1992, quase a metade das espécies persistentes no ecossis- 
tema desde 1956 apresentaram declínio da abundância e que 
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27 das 34 espécies que saíram do ecossistema ocorriam com 
um único Indivíduo; 

os prazos de ingresso de uma família, um gênero e uma espé- 
cie são sempre superiores ao de egresso desses referidos taxa, 


implicando uma extinção local ou perda líquida de três famí- 


lias, seis gêneros e 11 espécies no período analisado; 


a taxa de mortalidade é sistemática e constantemente superior 
a de recrutamento, acarretando uma mortalidade média líquida 
de 9,1 árvores апо-1; 


a pressão de uma metrópole com mais de 1,25 milhão de habi- 
tantes sobre o fragmento florestal, situado em sua área 
geográfica central, é muito forte em relação aos recursos 


bioecológicos e físicos; 


conclui-se que no fragmento de floresta tropical primária da 
Reserva Mocambo-APEG, o ecossistema está se degenerando tanto 
па biodiversidade quanto na estrutura do estrato arbóreo, ou seja, a 
comunidade biológica (floresta) náo se encontra no estágio clímax, 
pois está sofrendo mudangas direcionais em decorréncia das condi- 
ções ambientais não permanecerem relativamente estáveis. Urge que 
se tomem providências no sentido de garantir а estabilização desse 
fragmento florestal. As medidas a serem adotadas têm que ser 
implantadas na maior brevidade possível, sob pena da degeneração 


constatada tornar-se irreversível. 
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ANEXO 1 


Dinâmica da abundância das espécies arbóreas com respectiva forma de dispersão natural, em 2 ha de um fragmento de floresta tropical primária densa, no período entre 1956 e 1992, na 


Reserva Mocambo-APEG, Belém (РА). 
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Dinâmica da abundância das espécies arbóreas com respectiva forma de dispersão natural, em 2 ha de um fragmento de floresta tropical primária densa, no período entre 1956 e 1992, na 
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Bol. Mus. Para. Emílio Goeldi, sér. Bot. 16(1), 2000 


Dinâmica da abundância das espécics arbóreas com respectiva forma de dispersão natural, em 2 ha de um fragmento de floresta tropical primária densa, no período entre 1956 c 1992, na 
Rescrva Mocambo-APEG, Belém (PA). (continuação) 


Espécie 1 


153. Theobroma speciosum 
154. Theobroma subincanuni 
155. Thyrsodium paraense 
156. Tovoutita choisyana 
157. Trattinickia burseraefolia 
158. Trattinickia rhoifolia 
159. Trichilia acariaeantha 
160. Trichilia lecointet 

161. Trichilia schomburgkii 
162. Trichilia sp 

163. Trichilia subsessilifolia 
164. Vautauea parviflora 
165. Virola surinamensis 
166. Vitex triflora 

167. Vochysia guiaueusis 


168. Vouacapoua autericaua 


1. Espécies em negrito é aquela que ocorre(u) com um único indivíduo durante todo o período analisado. 


Autor 


Willd. Ex. Spreng 


Mart. 
Huber 
Р]. et Tr. 
Mart. 
Willd. 
Harms. 
Ducke 
DC. 


DC. 

Lam. 
Warb. 
Vahl. 
Aubl. 
Aubl. 


Família 


Sterculiaceae 
Sterculiaceae 
Anacardiaceae 
Clusiaceac 
Burseraceae 
Burseraceae 
Meliaccae 
Meliaceae 
Meliaceae 
Meliaccac 
Meliaceae 
Humiriaccae 
Myristicaceae 
Verbenaceae 
Vochysiaccae 


Caesalpiniaceae 


Nome popular 


Cacauí 

Cupuí 

Amaparana 
Manguerana 
Breu-sucuruba-branco 


Breu-sucuruba 


Cachuá 


Cachuá-de-orelha 


Paruru 
Ucuúba-branca 


Tarumã 


Quaruba-tinga 


Acapu 


2. Est. Suc. (Estágio Sucessional): PI: pioneira; OC: oportunista dc clareira; TS: tolerante à sombra; RS: reprodutora à sombra. 


3. Disp. Nat. (Dispersão Natural): A = autocórica, = hidrocórica, V 
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= anemocórica, Z = zoocórica, F = facultativa autocórica / zoocórica. 
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